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RESUMO: O estudo investigou os impactos do consumo de novelas sul-coreanas 
na percepção corporal e nos comportamentos alimentares de mulheres e 
adolescentes brasileiras, considerando a popularidade crescente das produções 
coreanas no país. Essas produções geralmente apresentam padrões estéticos 
idealizados, associados à magreza e à aparência juvenil, o que pode influenciar 
negativamente a autoimagem e favorecer hábitos alimentares inadequados. O 
objetivo deste estudo foi analisar como a exposição a tais conteúdos afeta a 
percepção corporal, os sentimentos relacionados à aparência e as possíveis 
repercussões alimentares entre as espectadoras. A pesquisa adotou abordagem 
quantitativa, descritiva e transversal, envolvendo 201 participantes do sexo 
feminino, com idades entre 12 e 59 anos. A coleta de dados utilizou o questionário 
SCOFF, a Escala de Compulsão Alimentar Periódica (ECAP), a Escala de Silhuetas 
de Kakeshita e um formulário sociodemográfico. Os resultados evidenciaram 
elevada prevalência de insatisfação corporal e comportamentos alimentares 
disfuncionais. A maioria das participantes pontuou acima do ponto de corte para 
risco de transtornos alimentares no SCOFF, enquanto a ECAP indicou níveis 
moderados a graves de compulsão alimentar, sobretudo entre adolescentes. 
Também foi observada discrepância entre IMC real e autoavaliação corporal, 
sugerindo distorções influenciadas pelos padrões estéticos coreanos. Conclui-se 
que a exposição frequente aos doramas intensifica comparações corporais, 
sentimentos de inadequação e práticas alimentares prejudiciais. Os achados 
reforçam a necessidade de ações que valorizem a diversidade corporal, estimulem 
pensamento crítico sobre a mídia e fortaleçam a autoestima. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer CAAE: 90413725.0.0000.5068. 
Palavras-chave: influência midiática, imagem corporal, perfil nutricional, novelas 
coreanas e transtornos alimentares.​
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ABSTRACT: This study investigated the impacts of consuming South Korean 
dramas on body image and eating behaviors among Brazilian women and 
adolescents, considering the growing popularity of Korean productions in the 
country. These productions generally present idealized aesthetic standards 
associated with thinness and youthful appearance, which can negatively influence 
self-image and promote unhealthy eating habits. The objective of this study was to 
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analyze how exposure to such content affects body image, feelings related to 
appearance, and possible dietary repercussions among viewers. The research 
adopted a quantitative, descriptive, and cross-sectional approach, involving 201 
female participants aged between 12 and 59 years. Data collection used the SCOFF 
questionnaire, the Binge Eating Scale (BES), the Kakeshita Silhouette Scale, and a 
sociodemographic form. The results showed a high prevalence of body 
dissatisfaction and dysfunctional eating behaviors. Most participants scored above 
the cutoff point for risk of eating disorders on the SCOFF, while the ECAP indicated 
moderate to severe levels of binge eating, especially among adolescents. A 
discrepancy was also observed between actual BMI and self-assessed body image, 
suggesting distortions influenced by Korean aesthetic standards. It is concluded that 
frequent exposure to K-dramas intensifies body comparisons, feelings of 
inadequacy, and harmful eating practices. The findings reinforce the need for actions 
that value body diversity, encourage critical thinking about the media, and strengthen 
self-esteem. The study was approved by the Research Ethics Committee, under 
opinion CAAE: 90413725.0.0000.5068. 
Keywords: body image, eating disorders, korean dramas nutritional profile e media 
influence. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, o consumo de produtos culturais sul-coreanos, especialmente 
novelas (doramas), tem se expandido significativamente entre o público brasileiro, 
em especial entre mulheres e adolescentes. Esse fenômeno cultural não apenas 
influencia gostos e comportamentos, mas também promove interesse por aspectos 
como gastronomia, moda e idioma, (CORONADO, 2024). 
 
A título de exemplificação, destaca-se que, no início de 2023, um serviço de 
streaming anunciou a produção de 34 novas novelas, evidenciando a crescente 
demanda por esse tipo de conteúdo. Esse fenômeno, por si só, constitui um aspecto 
relevante a ser observado, em razão de sua ampla repercussão e significativo 
impacto sociocultural (SANTOS, 2023). 

Além do entretenimento, essa influência desempenha um papel significativo na 
formação de padrões estéticos e comportamentais, especialmente no que se refere 
à imagem corporal e aos ideais de beleza amplamente difundidos pelas produções 
cinematográficas. Ressalta-se, ainda, a presença de um fator midiático que afeta, 
sobretudo, o público feminino, reforçando um padrão de poder vinculado às 
tentativas de adequação a um modelo cultural em constante atividade e globalização 
(Barros et al., 2023). 

Se faz necessário pontuar que os padrões de beleza são construções sociais que 
mudam conforme os costumes e valores de cada época. Esse fenômeno está 
relacionado ao que se denomina ideologia do culto ao corpo, que reflete uma 
preocupação exagerada com a aparência física, incluindo volumes e formas 
corporais. Essa dinâmica acompanha o que já vem sendo discutido na literatura 
sobre como a mídia e a cultura reforçam ideais estéticos que influenciam a forma 
como as mulheres percebem a si mesmas e seu corpo, contribuindo para a 
internalização de expectativas sociais que moldam sua subjetividade (BARROS, 
2017). 

Essa preocupação está profundamente influenciada por uma cultura narcisista, na 
qual a valorização da imagem corporal torna-se central, impactando diretamente a 
maneira como as pessoas, especialmente as mulheres, percebem e avaliam a si 



mesmas (SOUZA, 2020). 

É importante destacar que, segundo estudos, o ideal estético vigente na sociedade 
atual é caracterizado por um corpo magro, com curvas suaves e definido de forma 
escultural, frequentemente alcançado por meio de treinamentos intensivos em 
academias. Tal ideal é reforçado pela exposição contínua a imagens midiáticas que 
exaltam corpos aparentemente perfeitos, criando uma pressão social opressora. 
Pesquisas apontam que as representações veiculadas nas redes sociais promovem 
um modelo de corpo magro como sinônimo de beleza e sucesso, o que intensifica a 
internalização desse padrão e pode levar a comportamentos alimentares prejudiciais 
(SILVA et al., 2018). 

Esse padrão corporal restrito contribui para a formação de uma percepção negativa 
da própria imagem corporal, especialmente por ser amplamente representado e 
idealizado nas novelas sul-coreanas. Também, é importante destacar que esse 
processo gera comparações constantes, nas quais a percepção negativa de si 
mesma influencia diretamente a busca pela adequação aos padrões de beleza 
impostos. Essa insatisfação pode levar ao desenvolvimento de comportamentos 
alimentares inadequados, que muitas vezes evoluem para transtornos alimentares 
(SOUZA, 2024). 

Segundo a escritora Kilbourne (1999), “a mídia não apenas reproduz, mas também 
cria e reforça padrões corporais irreais, contribuindo para o desenvolvimento de 
transtornos alimentares, baixa autoestima e uma relação disfuncional com o próprio 
corpo, especialmente entre jovens e mulheres”. Assim, o contato frequente com 
esses padrões estéticos, amplamente presentes nas novelas sul-coreanas, pode 
intensificar sentimentos de inadequação e insatisfação corporal. 

A partir desse cenário, torna-se ainda mais indispensável investigar os possíveis 
impactos que o consumo de doramas pode exercer sobre a percepção da imagem 
corporal e os comportamentos alimentares, especialmente entre adolescentes e 
mulheres brasileiras e públicos historicamente mais vulneráveis às pressões 
midiáticas e sociais relacionadas aos padrões estéticos rígidos e muitas vezes 
inalcançáveis. Nesse sentido, estudos como analisaram que a autopercepção da 
imagem corporal de adolescentes brasileiros entre 2009 e 2019, evidenciam 
mudanças significativas na forma como jovens se percebem em relação ao próprio 
corpo, com aumento da insatisfação corporal entre meninas (Cadernos de Saúde 
Pública, 2024). 

Essa investigação é fundamental para compreender de que forma esses conteúdos 
influenciam a construção da autoimagem e os hábitos alimentares, além de 
possibilitar a reflexão sobre os efeitos psicológicos e comportamentais. A adesão a 
esses modelos estéticos pode provocar questões psicológicas que são 
preocupantes, uma vez que a manutenção e a valorização de um padrão de beleza 
excludente e limitador reforçam sentimentos de inadequação, inferioridade e 
sofrimento psíquico (Medeiros et al., 2022). 

Apesar da crescente popularidade das produções sul-coreanas no Brasil, ainda são 
escassas as investigações que examinam os efeitos desse consumo sobre a 
percepção da imagem corporal e os possíveis impactos nas consumidoras desse 
tipo específico de conteúdo. Tal lacuna evidencia ainda mais a importância deste 
estudo, considerando que a mídia exerce um papel fundamental na formação de 
conceitos relacionados ao corpo e à imagem corporal, ao promover e reforçar um 



ideal de beleza padronizado e, muitas vezes, inatingível, amplamente disseminado 
pela sociedade (Castro et al., 2021). 

Diante do exposto, este estudo visa preencher uma lacuna na literatura ao analisar 
os impactos do consumo de doramas sul-coreanos na percepção da imagem 
corporal e nos comportamentos alimentares de adolescentes e mulheres brasileiras. 
A pesquisa busca compreender de que forma os padrões de beleza veiculados por 
essas produções, caracterizados por corpos magros e esteticamente idealizados e 
que podem influenciar a autoimagem e as práticas relacionadas à alimentação e à 
estética corporal. 

Ao direcionar o foco para esse público, reconhecidamente mais vulnerável às 
pressões midiáticas, o trabalho pretende contribuir para a compreensão dos efeitos 
socioculturais do fenômeno das novelas coreanas no Brasil, que atualmente é o 
terceiro país no mundo com maior consumo de novelas coreanas (SANTOS, 2023). 

Assim, o objetivo geral desta pesquisa é analisar a relação entre o consumo de 
doramas sul-coreanos e a percepção da imagem corporal entre adolescentes e 
mulheres brasileiras, identificando possíveis impactos nos comportamentos 
alimentares e na autoestima. 

 
  2 METODOLOGIA 
  2.1  DESENHO DE ESTUDO 

O presente estudo foi delineado entre os meses de março e junho de 2025, período 
dedicado à elaboração do projeto, definição dos instrumentos de coleta e aprovação 
ética. A etapa de coleta de dados teve início em agosto de 2025, sendo concluída 
em setembro do mesmo ano. Durante esse intervalo, foram aplicados questionários 
estruturados com o público-alvo, composto por 200 mulheres consumidoras ativas 
de produções televisivas sul-coreanas.  

Esses materiais consistiram em um e-book contendo sugestões de receitas 
saudáveis e práticas, pensadas para serem consumidas durante o momento de lazer 
associado ao consumo de produções coreanas, e um folder educativo abordando a 
importância de cultivar uma relação positiva com o próprio corpo, com foco na 
valorização da imagem corporal e no enfrentamento de padrões estéticos nocivos. 
Ambos os materiais encontram-se disponíveis nos Anexos A e B deste trabalho. 

Os participantes foram recrutados por meio de grupos de conversa em aplicativos de 
mensagens e redes sociais, mediante convite direcionado a mulheres residentes no 
Brasil. Todas as inscritas foram devidamente informadas sobre os objetivos da 
pesquisa, que busca avaliar o impacto das novelas sul-coreanas na percepção da 
imagem corporal de adolescentes e mulheres brasileiras, bem como os benefícios 
decorrentes da participação. 

Os critérios de inclusão estabelecem a participação de adolescentes e mulheres 
com idades entre 12 anos, conforme definido pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (Brasil, 1990) e 59 anos, do sexo feminino, que consumam novelas 
sul-coreanas há pelo menos três meses. 



O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Católica de Vitória 
Centro Universitário e aprovado sob o parecer, todos os participantes foram 
apresentados ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) - Anexo C, e 
apenas aqueles que concordaram que assinaram o termo participaram do estudo.  

      2.2  ASPECTOS ÉTICOS 

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Católica de Vitória 
Centro Universitário para análise e aprovação, conforme as diretrizes éticas 
estabelecidas pelas Resoluções 196/1996 e 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde (BRASIL 2012). Após aprovação, o mesmo foi apresentado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos participantes, que foram informados 
sobre os objetivos, procedimentos, possíveis desconfortos, riscos e benefícios do 
estudo. Em relação aos dados obtidos, os pesquisadores garantirão a 
confidencialidade de dados, que permaneceram  em sigilo sendo utilizados 
exclusivamente para fins científicos. 

2.3 VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS 
As variáveis sociodemográficas como idade, sexo, escolaridade (ensino 
fundamental incompleto, ensino fundamental completo, ensino médio incompleto, 
ensino médio completo, ensino superior completo, ensino superior incompleto, 
outros), Estado/ região de moradia (questão aberta), foram coletadas por meio de 
um formulário estruturado. Esses dados permitirão a caracterização da amostra e a 
análise de possíveis associações com as variáveis de interesse do estudo, 
conforme destacado por (Campos et al., 2021). 
 

     2.4  AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO CORPORAL 
A Escala de Silhueta de Kakeshita e colaboradores é  um instrumento validado que 
utiliza figuras de silhuetas humanas para avaliar a percepção e a insatisfação com a 
imagem corporal. Os participantes selecionam a silhueta que representa seu corpo 
atual e aquela que desejariam ter, permitindo a identificação de discrepâncias entre 
a percepção real e ideal. Este instrumento é amplamente utilizado em estudos sobre 
imagem corporal devido à sua simplicidade e eficácia. (KAKESHITA et al., 2009) -  
Anexo D. 
 
Para fins de análise, as figuras de percepção corporal foram estratificadas de 
acordo com a classificação proposta, em que as figuras de 1 a 5 correspondem à 
baixa percepção de peso corporal (magreza), as figuras de 6 a 10 indicam 
percepção de corpo eutrófico (adequado) e as figuras de 11 a 15 representam 
percepção de excesso de peso (sobrepeso e obesidade). Os dados foram 
processados estatisticamente para identificar associações entre o consumo de 
novelas sul-coreanas, a percepção da imagem corporal e o estado nutricional das 
participantes. 
 

2.5​ AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR 
A Escala de Compulsão Alimentar Periódica (ECAP) - Anexo F é utilizada para 
identificar episódios de compulsão alimentar, caracterizados por consumo excessivo 
de alimentos em um curto período, acompanhado de sensação de perda de controle. 
Este instrumento permite avaliar a frequência e a gravidade dos episódios, sendo 
amplamente aplicado em pesquisas sobre transtornos alimentares. (FREITAS et al., 
2001). 
 



A Escala de Compulsão Alimentar Periódica (ECAP) é um instrumento destinado a 
mensurar a intensidade dos episódios de compulsão alimentar. Formada por 16 
questões, cada resposta recebe pontuação de 0 a 3, resultando em um escore total 
entre 0 e 48. Os resultados são classificados em três níveis: até 17 pontos indicam 
ausência ou baixa compulsão, entre 18 e 26 sugerem compulsão moderada e 
valores iguais ou superiores a 27 refletem compulsão grave. Assim, a escala 
configura-se como uma ferramenta prática e válida para uso clínico e em pesquisas 
sobre transtornos alimentares. 

No presente estudo, utilizou-se o questionário SCOFF - Anexo E, reconhecido como 
um instrumento de triagem simples e confiável para a identificação de possíveis 
comportamentos e atitudes relacionados aos transtornos alimentares. O instrumento 
é composto por cinco questões objetivas, respondidas com “sim” ou “não”, cuja 
pontuação é obtida pela soma das respostas afirmativas, cada uma correspondendo 
a 1 ponto. A classificação segue critérios estabelecidos: 0 ponto indica ausência de 
indícios de transtornos alimentares; 1 ponto sugere preocupação leve com 
alimentação e imagem corporal; e escores iguais ou superiores a 2 pontos sinalizam 
possível presença de transtorno alimentar, recomendando avaliação mais 
aprofundada. (MORGAN et al., 1999). 

2.6​ AVALIAÇÃO DO PERFIL ANTROPOMÉTRICO 

O Índice de Massa Corporal (IMC) é uma medida simples que relaciona peso e 
altura para avaliar o estado nutricional. Os pontos de corte definidos pela OMS 
classificam os indivíduos em baixo peso (<18,5 kg/m²), eutrofia (18,5–24,9 kg/m²), 
sobrepeso (25,0–29,9 kg/m²) e obesidade (≥30 kg/m²). Essa ferramenta permite 
caracterizar a amostra e identificar associações com hábitos alimentares e saúde, 
sendo recomendada pelo Ministério da Saúde para vigilância nutricional no Brasil 
(Brasil, 2011). 

2.7​ ANÁLISE DE DADOS 
Os dados foram organizados e processados utilizando o software Microsoft Excel, 
que foi utilizado para o cálculo das pontuações das escalas, análise das curvas de 
crescimento e obtenção das frequências percentuais das respostas. Para as 
variáveis quantitativas, foram calculadas estatísticas descritivas, a fim de 
caracterizar a amostra e os resultados das escalas. Para as variáveis categóricas, 
foram utilizadas análises de frequência (percentuais) para avaliar a distribuição das 
respostas. 

A análise dos dados foi realizada por meio da integração das pontuações obtidas 
nos instrumentos aplicados (Escala de Silhueta de Kakeshita, questionário SCOFF e 
Escala de Compulsão Alimentar Periódica – ECAP) e das frequências percentuais 
das respostas obtidas nos questionários sociodemográficos e específicos. 

Além disso, foi realizada uma análise comparativa entre os grupos etários 
(adolescentes e adultas) para identificar diferenças significativas nos padrões de 
resposta. 
 

  3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a aplicação do questionário voltado ao público participante da pesquisa, 
composto por 201 mulheres com idades entre 11 e 59 anos, foi possível reunir 



dados que permitem compreender o perfil das respondentes e analisar as relações 
entre o consumo de novelas sul-coreanas e a percepção corporal feminina. A 
amostra foi constituída por 26 adolescentes (11 a 19 anos) e 175 mulheres adultas 
(20 a 59 anos), com média de idade de aproximadamente 27 anos. A seguir, são 
apresentados e discutidos os principais resultados obtidos, considerando variáveis 
sociodemográficas e aspectos relacionados ao tema investigado. 

 

Tabela 1 – Nível de escolaridade dos participantes da pesquisa.  
Escolaridade Percentual Quantidade 
Ensino Fundamental               3,9%               8 

  Ensino Médio                          33,7%             69 
  Curso Técnico                          7,3%             15 
  Ensino Superior incompleto                26,3%              54 
  Ensino Superior completo                          25,4% 49 
  Ainda não estudo / Parei de estudar                          3,4% 6 
  Total  201 

 Fonte: Elaboração própria, (2025). 
 
De acordo com a tabela 1, observou-se que a maioria das participantes possui 
Ensino Médio completo (33,7%), seguida por Ensino Superior incompleto (26,3%), 
Ensino Superior completo (25,4%) e Curso Técnico (7,3%). Esses dados indicam 
que boa parte das participantes  possui um grau de formação, o que pode favorecer 
uma compreensão mais crítica sobre os conteúdos midiáticos. Por outro lado, uma 
parcela menor apresentou Ensino Fundamental (3,9%), ou relatou não estar 
estudando no momento (3,4%), revelando diversidade educacional entre as 
mulheres participantes. Tal variedade de níveis de instrução permite observar 
diferentes formas de interpretar e se relacionar com os padrões estéticos 
apresentados nas produções coreanas. 
 
 
Tabela 2: Análise da influência das novelas coreanas na alimentação e no  
comportamento. 
 

Variável de 
alimentação e 
comportament

o 

Frequência 

 Sempre Às vezes Raramente Nunca 

Você já evitou 
certos 
alimentos ou 
seguiu dietas 
restritivas após 
se sentir 
influenciada 
pelos padrões 
corporais 
exibidos nas 
novelas 

 
18;  9% 
 
 

 
60; 29,9% 

 
48; 23,49% 

 
75; 37,3% 



coreanas? 
 
 

Ao assistir 
novelas 
coreanas, você 
já se sentiu 
desconfortável 
ou insatisfeita 
com seu 
próprio corpo 
em 
comparação 
com os 
personagens? 

 
32; 15,8% 

 
71; 35,1% 

 
44; 21,8% 

 
55; 27,2% 

Você já mudou 
seu 
comportament
o de exercícios 
físicos ou 
intensidade de 
treinos por 
influência das 
imagens 
corporais 
apresentadas 
nas novelas 
coreanas? 

 
20, 9,9% 

 
28,7; 58% 

 
44, 21,8% 

 
80; 39,7% 

Você já se 
sentiu mais 
ansiosa ou 
estressada em 
relação à sua 
aparência 
depois de 
assistir novelas 
coreanas? 

 
21; 10,45% 

 
90; 40,78% 

 
58; 28,56% 

 
32; 15,92% 

Fonte: Elaboração própria, (2025). 
 

 

A Tabela 2 apresenta os efeitos da exposição a padrões corporais exibidos em 
novelas coreanas sobre os hábitos e percepções das participantes. Observa-se que 
uma parcela expressiva das mulheres relatou mudanças comportamentais e 
emocionais em decorrência dessa influência midiática. Em relação à alimentação, 
9% afirmaram evitar certos alimentos ou seguir dietas restritivas sempre, 29,9% às 
vezes e 23,4% raramente, enquanto 37,3% declararam nunca ter alterado seus 
hábitos alimentares devido às produções coreanas. Além disso, os dados indicam 
que a maioria das participantes experienciam algum nível de insatisfação corporal ao 



assistir a essas novelas, o que evidencia o poder da mídia na construção da 
autoimagem feminina. A exposição recorrente a representações de corpos 
idealizados e padronizados tende a intensificar a insatisfação corporal e 
comprometer a autoestima das espectadoras (Tiggemann & Slater, 2014). 

Outro aspecto relevante é a influência sobre a prática de atividades físicas, já que 
uma parte significativa das respondentes relatou ter modificado, ao menos 
ocasionalmente, seus hábitos de exercício motivada pelos padrões estéticos 
apresentados nas produções coreanas. Tal resultado reforça o papel da mídia na 
disseminação de ideais corporais que podem, simultaneamente, estimular 
comportamentos saudáveis ou gerar efeitos negativos na percepção corporal 
(Fardouly & Vartanian, 2016). 

Por fim, a Tabela também evidencia um impacto emocional considerável: 10,45% 
das participantes afirmaram sentir-se sempre ansiosas ou estressadas em relação à 
própria aparência após assistir às novelas coreanas, enquanto 40,78% relataram 
sentir-se assim às vezes. Esses dados reforçam que a exposição contínua a 
padrões estéticos midiáticos não apenas influencia hábitos alimentares e físicos, 
mas também pode afetar o bem-estar psicológico das mulheres, contribuindo para a 
insatisfação corporal e a pressão por adequação a ideais de beleza. 

Tabela 3 – Distribuição das pontuações do Questionário ECAP segundo faixa 
etária.   

Faixa Etária 
Menor que 17 
(sem 
compulsão) 

Entre 18 e 26 
anos 
(compulsão 
moderada) 

Maior que 27 
(compulsão 
grave) 

Total 

Adolescentes 
(<20 anos) 6 (23,1%) 9 (34,6%) 11 (42,3,%) 26 (100%) 

Adultas (> 20 
anos) 33 (18,9%) 75 (42,9%) 67 (38,2%) 175 (100%) 

Total 36 (18,1%) 84 (42,3%) 81 (39,6%) 201 (100%) 

Fonte:  Elaboração própria, (2025).    

 

A Tabela 3 apresenta a distribuição das pontuações do Questionário de Compulsão 
Alimentar Periódica (ECAP) segundo faixa etária. Entre as adolescentes, observa-se 
que 23,1% não apresentaram indícios de compulsão alimentar, enquanto 34,6% 
foram classificadas com compulsão moderada e 42,3% com compulsão grave, 
totalizando 76,9% das jovens com algum grau de comportamento compulsivo. Esse 
resultado indica uma predominância de níveis mais elevados de compulsão 
alimentar nessa faixa etária. 

Entre as mulheres adultas, 18,9% não apresentaram compulsão, 42,9% 
apresentaram compulsão moderada e 38,2% foram classificadas com compulsão 
grave. Embora os percentuais de compulsão moderada e grave também sejam 
expressivos entre as adultas, observa-se que, proporcionalmente, as adolescentes 



apresentam maior concentração nos níveis mais severos, sugerindo maior 
vulnerabilidade a comportamentos alimentares disfuncionais. Esses dados sugerem 
que a tendência à compulsão alimentar é mais acentuada entre as adolescentes, 
possivelmente em função da maior suscetibilidade às pressões sociais e midiáticas 
relacionadas à aparência física e ao ideal corporal.  

De fato, estudos demonstram que a influência dos meios de comunicação  ao 
veicular ideais estéticos promove insatisfação corporal e aumenta o risco de 
transtornos alimentares no público adolescente. (UCHÔA, 2019) Essa evidência 
reforça a importância de abordagens preventivas e educativas voltadas ao público 
jovem, considerando especialmente o impacto emocional e comportamental 
decorrente da exposição a conteúdos midiáticos, inclusive ao consumo de novelas 
sul-coreanas sobre a autoimagem e os padrões alimentares. 
 
 
 

Tabela 4 – Análise das Pontuações Obtidas no Questionário SCOFF   
Pontuações Percentual  Quantidade 
1      12,9%                        26 

  2                         48,3%                  97 
  3                         26,4%                  53 
  4                         12,4%                  25 
  Total        201 

 Fonte: Elaboração própria, (2025). 

 

A Tabela 4 apresenta a análise das pontuações obtidas no Questionário SCOFF 
(Sick, Control, One stone, Fat, Food), instrumento amplamente utilizado na triagem 
de transtornos alimentares em contextos clínicos e populacionais. Sua eficácia 
decorre da objetividade e facilidade na aplicação, composta por cinco perguntas com 
opções de respostas sim ou não. Conforme os critérios propostos por Morgan et al. 
(1999), uma pontuação igual ou superior a 2 é considerada positiva, indicando a 
necessidade de uma avaliação clínica mais aprofundada por um especialista, a fim 
de confirmar ou descartar a presença de transtornos como anorexia nervosa, bulimia 
nervosa ou transtorno de compulsão alimentar.  

Na amostra analisada, 12,9% das participantes (26 mulheres) apresentaram 
pontuação 1, indicando baixo risco inicial para transtornos alimentares. No entanto, 
87,1% das participantes (175 mulheres) obtiveram pontuações iguais ou superiores 
a 2, ultrapassando amplamente o limiar de triagem definido pelo instrumento. A 
distribuição das pontuações revela que 48,3% pontuaram 2 pontos, 26,4% 
alcançaram 3 pontos e 12,4% atingiram 4 pontos, evidenciando não apenas a 
predominância de resultados positivos, mas também diferentes níveis de risco 
dentro do grupo avaliado. 

Essas informações configuram um importante sinal de alerta, pois sugerem a 
presença de comportamentos e atitudes alimentares disfuncionais, possivelmente 
associados à insatisfação corporal, à internalização de padrões estéticos rígidos e à 
influência de fatores socioculturais.  

Dessa forma, os achados reforçam a necessidade urgente de intervenções 
preventivas, aconselhamento nutricional e rastreamento psicológico precoce, visto 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31035441/?utm_source=chatgpt.com


que a positividade no SCOFF está diretamente relacionada ao aumento do risco de 
desenvolvimento e manutenção de transtornos alimentares. 

 

Tabela 5 - Associação entre IMC real e percepção corporal das Tabelas de 
Kakeshita (2009). 
 

Variável de 
percepção 
corporal 

Estratificação do IMC real 

 Magreza 
(12, 5,9%) 

Eutrofia 
(74 ; 37,1%) 

Sobrepeso 
(67, 33,2%) 

Obesidade 
(48; 23,8%) 

Como se 
considera 
 
Magreza 
Eutrofia 
Sobrepeso 
Obesidade 

 
 
 
3 ; 25% 
9 ; 75% 
0; 0% 
0; 0% 

 
 
 
42; 56,8% 
29; 39,2% 
3 ; 4,1% 
0; 0% 

 
 
 
13 ; 19,4% 
33 ; 49,3% 
17 ; 25,4% 
5; 7,5% 

 
 
 
0; 0% 
6 ; 12,5% 
24 ; 50% 
18 ; 37,5% 

Como 
gostaria de 
estar 
 
Magreza 
Eutrofia 
Sobrepeso 
Obesidade 

 
 
 
 
7 ; 58,3% 
3 ; 41,7% 
2; 8,3% 
0; 0% 

 
 
 
 
28 ; 37,8% 
39 ; 52.7% 
7 ; 9,5% 
0; 0% 

 
 
 
 
26 ; 38, 8% 
35 ; 52,2% 
6 ; 9% 
0; 0% 

 
 
 
 
24 ; 50% 
19 ; 39,6% 
4 ; 8,3% 
1; 2,1% 

Como 
considera o 
ideal 
 
Magreza 
Eutrofia 
Sobrepeso 
Obesidade 

 
 
 
 
6 ; 50% 
4 ; 33.3% 
2 ; 16,7% 
0; 0% 

 
 
 
 
39 ; 52,7% 
30 ; 40,5% 
5 ; 6.8% 
0; 0% 

 
 
 
 
19 ; 28,4% 
33 ; 49.3% 
13 ; 19.4% 
 2; 3% 

 
 
 
 
24 ; 50% 
18 ; 37.5% 
 4 ; 8,3% 
 2; 4,2% 

Fonte: Elaboração própria, (2025). 

Os resultados obtidos evidenciam um viés significativo entre a percepção corporal e 
o estado nutricional real, sobretudo entre indivíduos classificados com IMC de 
obesidade, que em sua maioria expressaram o desejo de possuir um corpo mais 
magro e associado à insatisfação corporal e pode estar relacionado a 
comportamentos alimentares desordenados, como episódios de compulsão 
alimentar. Conforme apontam (Souza et al. 2020), indivíduos com maior insatisfação 
corporal tendem a desenvolver uma relação mais negativa com a alimentação, o que 
pode culminar tanto em restrições excessivas quanto em episódios de compulsão, 
nos quais há maior consumo de alimentos altamente calóricos e ultraprocessados. 

O viés da chamada “alimentação saudável” também exerce papel importante nesse 



contexto. Muitas vezes, a busca intensa por um padrão alimentar idealizado 
fortemente influenciado por redes sociais, celebridades ou culturas estrangeiras 
pode acabar gerando culpa e ansiedade diante de deslizes alimentares, reforçando 
o ciclo de restrição e compensação típico da compulsão. No caso da influência das 
novelas e produções coreanas, observou-se que parte dos participantes relatou 
aumento da preocupação com a aparência após o contato com esses conteúdos. 
Essa exposição constante a corpos magros e padrões estéticos homogêneos da 
mídia asiática pode reforçar a idealização da magreza e impactar diretamente as 
escolhas alimentares regionais, levando alguns indivíduos a buscarem dietas mais 
rígidas ou modismos alimentares sem considerar seu contexto cultural e biológico. 
Estudos apontam que, em países como a Coreia do Sul, mulheres apresentam 
maior insatisfação corporal e comportamentos de controle de peso em decorrência 
da exposição midiática a ideais de magreza (Lee et al., 2018). Além disso, o uso 
intenso de redes sociais está associado à internalização de ideais de corpo magro, 
insatisfação corporal e comportamentos alimentares disfuncionais em jovens adultos 
(Rounsefell et al., 2020). 

Contudo, é importante reconhecer que a alimentação saudável, quando orientada de 
forma equilibrada e culturalmente adaptada, traz benefícios relevantes à saúde física 
e mental. A adoção de práticas alimentares regionais, respeitando os ingredientes e 
modos de preparo locais, representa uma estratégia eficaz para melhorar a 
qualidade da dieta sem promover restrição extrema (Santos & Araújo, 2015). A 
adaptação de receitas tradicionais, substituindo ingredientes ultraprocessados por 
opções naturais e reduzindo açúcares e gorduras adicionadas, pode contribuir para 
a redução do sobrepeso e da obesidade, além de favorecer uma relação mais 
positiva com o corpo e com a comida (Monteiro et al., 2019). 

Assim, a discussão sobre compulsão alimentar e alimentação saudável deve ir além 
do discurso de “comer certo” ou “seguir um padrão”, incorporando a parte cultural,  
emocional e a identidade da alimentação. A valorização da culinária regional e o 
incentivo à consciência alimentar equilibrada podem representar caminhos eficazes 
para promover uma imagem corporal mais saudável e realista, ao mesmo tempo em 
que se melhora a qualidade nutricional e se previnem distúrbios alimentares 
(BRASIL, 2014). 

 

       4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo indicam que o consumo de produções televisivas 
sul-coreanas exerce influência significativa sobre a percepção da imagem corporal e 
os comportamentos alimentares de adolescentes e mulheres brasileiras. 
Observou-se que esses conteúdos reforçam padrões estéticos idealizados, 
especialmente ligados à magreza e à aparência juvenil, o que contribui para 
sentimentos de insatisfação, insegurança e ansiedade em relação ao corpo. A 
exposição constante a tais produções tende a intensificar comparações sociais e a 
estimular o desejo por características físicas semelhantes às das personagens, que 
costumam representar um ideal corporal pouco acessível. Esse processo impacta de 
forma mais intensa o público adolescente, que se mostra mais vulnerável às 
pressões estéticas e sociais impostas pela mídia. Além disso, verificaram-se 
discrepâncias entre o IMC real e a autoavaliação corporal das participantes, 
revelando distorções de imagem e comportamentos alimentares inadequados, como 
restrição excessiva ou episódios de compulsão. 



Diante desses achados, destaca-se a necessidade de iniciativas educativas e 
interdisciplinares que contribuam para uma relação mais equilibrada com o corpo e 
com a alimentação. Estratégias que valorizem a diversidade corporal, incentivem o 
pensamento crítico sobre os conteúdos midiáticos e promovam hábitos alimentares 
saudáveis mostram-se essenciais para a prevenção de comportamentos prejudiciais 
relacionados à imagem e à alimentação. Também se recomenda que pesquisas 
futuras aprofundem a discussão sobre a influência da mídia asiática em diferentes 
faixas etárias e contextos sociais, ampliando a compreensão sobre como esses 
conteúdos moldam percepções, emoções e identidades. Desenvolver uma visão 
crítica sobre os padrões estéticos divulgados pela mídia é fundamental para 
fortalecer a autoestima e o senso de identidade das mulheres brasileiras na 
atualidade. 
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ANEXO A – FOLDER INFORMATIVO 
 
 

 
 

 



 
 

ANEXO B – LIVRO DE RECEITAS ELABORADO PARA A PESQUISA 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 

 
 



 
 
 
 
 

 

 
 



 
 
 
 
 
 

 
 



 
 
 

 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 

 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 

 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 

 



 
ANEXO C – TCLE 

 

 



 

 
 
 



 

 
 
 



 
ANEXO D - ESCALA DE SILHUETA KAKESHITA 

 
 

 
 
 
 
 

ANEXO E - QUESTIONÁRIO SCOFF 
 
 

 
 

 



ANEXO F - QUESTIONÁRIO ECAP 
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